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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume VI, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes nitrogenadas, 
assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE MELANCIA EM 
SUBSTRATO ENRIQUECIDO COM CINZA VEGETAL

CAPÍTULO 10

Francisco Ronaldo Alves de Oliveira
Instituto Federal do Piauí, campus Cocal, Eixo de 

Recursos Naturais, Cocal, Piauí.

Wallison de Sousa Carvalho
Instituto Federal do Piauí, campus Cocal, Piauí

Lucas dos Santos Silva
Instituto Federal do Piauí, campus Cocal, Piauí

Creiton Sousa Brito
Instituto Federal do Piauí, campus Cocal, Piauí

Maicon Oliveira Miranda
Instituto Federal do Piauí, campus Cocal, Piauí

Osvaldo Nogueira de Sousa Neto
Universidade Federal Rural do Semiárido, campus 

Angicos, Rio Grande do Norte

RESUMO: A cinza vegetal possui grande 
potencial de utilização na agricultura, pois sabe-
se que é rica em vários nutrientes podendo ser 
uma alternativa para enriquecer substratos 
para produção de mudas. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar a produção de mudas 
de melancia cultivada em substrato alternativo 
enriquecido com cinza de madeira no município 
de Cocal-PI. O experimento foi conduzido 
em viveiro de produção de mudas e o cultivo 
realizado em bandejas plásticas de 200 células. 
O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizado com sete tratamentos 
e quatro repetições, totalizando 28 parcelas 
experimentais com trinta sementes cada. Os 

tratamentos foram obtidos a partir da mistura de 
composto orgânico com diferentes percentuais 
de cinza vegetal em base peso, sendo: T1= 
Substrato comercial HT, T2= Composto + 0 
% cinza, T3= Composto + 1 % cinza, T4= 
Composto + 5 % cinza, T5= Composto + 10 
% cinza, T6= Composto + 15 % cinza, T7= 
Composto + 20 % cinza. Foram avaliados: 
o percentual de emergência (E%), índice de 
velocidade de emergência (IVE), altura de 
plantas (ALT), número de folhas (NF), diâmetro 
do caule (DC), volume de raiz (VR) e massa 
fresca da parte aérea (MFPA). O composto 
orgânico utilizado proporciona a produção de 
mudas com qualidade superior ao obtido com 
substrato comercial. A adição de cinza vegetal 
ao substrato, em percentuais acima de 5%, 
promove efeito negativo na germinação e 
desenvolvimento de mudas de melancia.
PALAVRAS-CHAVE:  Citrullus lanatus, 
fertilizantes alternativos, resíduos sólidos.

ABSTRACT: Plant ash has high potential for 
use in agriculture, whereas it is rich in many 
nutrients and may be an alternative to improve 
substrates used in seedlings production. The 
aim of this paper is to evaluate the production 
of watermelon seedlings grown in substrate 
improved with wood ash, in the municipality of 
Cocal-PI. The experiment was implemented 
in a nursery of seedlings production and the 
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cultivation of watermelon seeds was performed in 200-grid plastic trays. A completely 
randomized design was adopted with seven treatments and four replications, totalizing 
twenty eight experimental parcels with thirty seeds each one. The treatments were 
determined from combinations of organic compounds (OC) with percentages based 
on weight of wood ash (WA), being: T1 = commercial substrate HT, T2 = OC and 0% 
WA, T3 = OC and 1% WA, T4 = OC and 5% WA, T5 = OC and 10% WA, T6 = OC 
and 15% WA, T7 = OC and 20% WA. We evaluate the percentage of emergence of 
seedlings (E%), emergence speed index (ESI), plant height (PH), number of leaves 
(NL), steam diameter (SD), root volume (RV) and fresh shoot mass (FSM). The organic 
compound provides production of seedlings with higher quality than results obtained 
with commercial substrate. The addition of wood ash to the organic compound causes 
a negative effect on the emergence and development of watermelon seedlings in 
percentages above 5%.
KEYWORDS: Citrullus lanatus, alternative fertilizers, solid waste.

1 |  INTRODUÇÃO

A melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] é uma hortaliça fruto, 
pertencente à família das cucurbitáceas, sendo de grande importância no Brasil. Entre 
as regiões produtoras se destacam: Nordeste (Bahia, Pernambuco, Maranhão e Rio 
Grande do Norte); Sudeste (São Paulo), Sul (Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e 
do Centro-Oeste (Goiás) (BARROS et al., 2012) .

Em virtude de possuir condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo desta 
espécie, o Nordeste possui grande potencial para aumentar a produtividade, sobretudo 
entre os pequenos agricultores. Assim, a geração de tecnologias apropriadas para 
a região que aumente a produção, melhore a qualidade do produto e, ao mesmo 
tempo, diminua os custos é essencial para o desenvolvimento e fortalecimento dessa 
atividade. De acordo com Lima et al. (2017), obter-se alta produtividade só é possível 
com o investimento, principalmente em novas tecnologias.

A produção de mudas de qualidade é considerada etapa de grande importância 
para o sucesso do cultivo de uma cultura (FILGUEIRA, 2008). Para Bezerra et al. 
(2009) um dos insumos importantes na produção de mudas de qualidade é o substrato, 
que pode ser formulado usando diversos materiais, entre esses, diferentes resíduos 
orgânicos. Atualmente existem diversos tipos de substratos no comércio, porém, nem 
todos são aceitos na agricultura orgânica, é o caso dos que possuem adubo químico 
na sua composição ou daqueles como a vermiculita que, para o desenvolvimento das 
mudas, requerem adubação química após a germinação das sementes. Além disso, 
sua aquisição muitas vezes é limitada pelo seu alto custo (SILVA JÚNIOR et al., 2014). 

Neste contexto, substratos alternativos produzidos a partir da compostagem 
de resíduos orgânicos gerados na propriedade rural pode constituir-se numa opção 
para os agricultores. Para Menezes Júnior et al. (2000), na agricultura orgânica, a 
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utilização de produtos oriundos da propriedade rural fomenta como uma alternativa 
vantajosa ao agricultor para formulação de substratos. Ressalta-se que, apesar 
do substrato alternativo fornecer nutrientes, isso geralmente ocorre de forma lenta 
podendo acarretar em atraso no desenvolvimento das mudas. Por essa razão, faz-se 
necessário a adubação de uma forma em que os nutrientes sejam disponibilizados 
mais rapidamente e assim atenda às necessidades das culturas. Diante disso, há uma 
possibilidade de enriquecimento dos substratos orgânicos com a utilização de cinza 
de madeira. 

Para Piva (2011), o uso agronômico das cinzas pode proporcionar a obtenção 
de mudas de qualidade e, ainda, resolver problemas da indústria quanto à alocação 
deste resíduo. A cinza de madeira pode apresentar elevados teores de K, P, Ca e 
Mg e sua aplicação em plantios agrícolas é uma das formas de repor os nutrientes 
extraídos pela cultura (SOFIATT et al., 2007). Além disso, a utilização da cinza vegetal 
de indústrias, para fins agrícolas ajuda a minimizar os impactos ambientais, e com a 
crescente elevação dos custos de aquisição e aplicação de fertilizantes minerais, os 
produtores tendem a procurar alternativas de adubação com a finalidade de reduzir 
despesas e aumentar a produtividade (BONFIM-SILVA et al., 2011). 

Partindo-se da hipótese de que a cinza vegetal é capaz de fornecer nutrientes 
quando misturada em substratos orgânicos, esta pesquisa teve como objetivo avaliar 
a produção de mudas de melancia cultivada em substrato alternativo enriquecido com 
cinza de madeira no município de Cocal-PI.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na área experimental do Instituto Federal do Piauí, campus 
Cocal, localizado nas coordenadas geográficas 3° 27’ 46” S e 41° 34’ 57” W e altitude 
média de 140 m. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado com sete 
tratamentos e quatro repetições, totalizando 28 parcelas experimentais com 30 
sementes cada. Os tratamentos foram obtidos a partir da mistura de composto orgânico 
com diferentes percentuais de cinza vegetal em base peso, sendo: T1= Substrato 
comercial HT, T2= Composto + 0 % cinza, T3= Composto + 1 % cinza, T4= Composto 
+ 5 % cinza, T5= Composto + 10 % cinza, T6= Composto + 15 % cinza, T7= Composto 
+ 20 % cinza. 

O composto orgânico utilizado como substrato alternativo foi obtido a partir 
de processo de compostagem de resíduos da atividade agropecuária e silvicultural, 
sendo dois tipos de esterco animal (caprino e bovino) e um resíduo vegetal (bagana 
de carnaúba), com a seguinte proporção: bagana de carnaúba + esterco caprino (50 
%) / bovino (50 %), (2:1). Os resíduos foram escolhidos levando-se em consideração 
a disponibilidade na região e resultados de pesquisas anteriores. O método utilizado 
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para a obtenção do composto foi a compostagem com revolvimento de leiras (dinâmica) 
como descrito por Inácio e Miller (2009), sendo que o processo de compostagem durou 
120 dias. Como substrato comercial utilizou-se o HT, que tem como matéria prima 
casca de pinus, turfa, vermiculita, superfosfato simples e nitrato de potássio.  

O experimento foi conduzido em um viveiro de produção de mudas com as 
seguintes dimensões: 5,0 m de comprimento e 5,0 m de largura como medidas 
internas (área total de 25,0 m²) e pé direito de 3,0m, orientado no sentido leste-oeste, 
protegido com tela de polipropileno com 50% de sombreamento sobre todos os lados 
(parte superior e lateral). O cultivo foi realizado em bandejas plásticas com 200 células 
previamente identificadas, umedecidos com água, em seguida, semeadas sementes 
de melancia Crimson Sweet. As irrigações foram feitas com auxílio de borrifador 
manual, duas vezes ao dia, buscando-se atender a necessidade da cultura utilizando-
se água de poço que abastece o campus.

Avaliou-se o percentual de emergência (%E), índice de velocidade de emergência 
(IVE), altura de plantas (ALT), número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), volume 
de raiz (VR) e massa fresca da parte aérea (MFPA). A %E e o IVE foram determinados 
mediante contagens diárias do número das plântulas emergidas até a estabilização da 
germinação. 

A %G foi calculada após a estabilização da germinação, dividindo-se o número 
de sementes germinadas pelo número de sementes colocadas para germinar em cada 
repetição e multiplicando-se por cem. Já o IVE, foi determinado pelo somatório do 
número de plântulas normais, emergidas a cada dia, dividido pelo número de dias 
decorridos entre a semeadura e a emergência, de acordo com a fórmula descrita por 
Maguire (1961).

As plantas foram coletadas aos 14 DAS, sendo retirada de cada parcela as 
08 plantas centrais (parcela útil) para avaliar o desenvolvimento. Em seguida foram 
separadas em parte aérea e sistema radicular, e posteriormente determinadas as 
seguintes características: altura das plântulas (ALT), expressa em cm, medida com 
régua milimetrada, a partir do coleto até a gema apical; número de folhas (NF); 
diâmetro do caule (DC) expresso em mm, medido na base do coleto, utilizando-se 
um paquímetro; volume de raiz (VR) expresso em cm3, por meio do deslocamento da 
coluna de água em proveta graduada, ou seja, colocando-se as raízes, após lavagem, 
em proveta contendo um volume conhecido de água (100 mL) – pela diferença, foi 
obtido a resposta direta do volume de raízes, pela equivalência de unidades (1 mL = 1 
cm3), segundo metodologia descrita por Basso (1999) e  massa fresca da parte aérea 
(MFPA), expressa em grama, foi pesada em balança com precisão de 0,01g.

Os dados foram analisados estatisticamente com auxílio do programa SISVAR 
(FERREIRA, 2011). Os resultados de cada variável foram submetidos à análise de 
variância e, quando forem significativos pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade, 
as médias serão comparadas entre si aplicando-se o teste de Tukey a 5%.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observando a Tabela 1, verifica-se que houve influência significativa dos 
tratamentos em relação ao parâmetro percentual de emergência (%E). Maior média 
numérica foi proporcionada pelo substrato comercial HT (controle), porém, este não 
diferiu estatisticamente dos compostos com 0, 1, 5 e 10 % de cinza. Quando se 
adicionou 15 e 20 % observou-se efeito negativo da cinza no processo germinativo. 
Terra et al. (2014) avaliando cinza vegetal na germinação e desenvolvimento de 
alface também verificaram menor taxa de germinação quando adicionaram cinza em 
quantidade mais elevada. Segundo estes autores, pode ser efeito da elevação do pH 
do meio ocasionado pela adição de cinza. Ademais, com o aumento do percentual de 
cinza aplicado, aumenta a concentração de sais no substrato. Segundo Lima et al. 
(2005), o alto teor de sais pode inibir a germinação devido a diminuição do potencial 
osmótico, ocasionando prejuízos as demais fases do processo. 

TRATAMENTO
E IVE NF ALT DC VR MFPA

(%)   (cm) (mm) (mL) (mg)

T1- Substrato Comercial HT 100,0 a 4,5 a 2,4 abc 10,1 c 1,6 c 0,12 b
350,0 

bc
T2- Composto + 0% cinza 94,2 a  3,8 abc 3,0 a 14,1 a 2,1 ab 0,13 b 751,6 a
T3- Composto + 1% cinza 97,5 a 4,1 ab 2,8 ab 13,2 ab 2,2 a 0,15 b 721,6 a

T4- Composto + 5% cinza 90,0 a 3,9 ab 2,9 a
12,3 
abc 1,9 b 0,21 a 619,7 a

T5- Composto + 10% cinza 83,3 ab 3,3 abc 2,6 ab 10,8 bc 1,6 c 0,15 b 460,3 b

T6- Composto + 15% cinza 55,0 c 2,5 c 1,9 c 5,7 d 1,3 d 0,10 bc
219,5 

cd

T7- Composto + 20 % cinza 60,0 bc 2,7 bc 2,2 bc 5,0 d 1,4 cd 0,06 c 153,7 d
Valores de F 11,8 ** 5,8** 8,3 ** 33,2 ** 34,1** 51,5 ** 13,9 **
CV (%) 12,8 16,9 16,10 16,11 16,12 16,14 16,13

Tabela 1 - Valores médios para porcentagem de emergência (%E), índice de velocidade de 
emergência (IVE), altura de planta (ALT), número de folhas por planta (NF), diâmetro do caule 
(DC), matéria fresca da parte aérea (MSPA) e volume das raízes (VR) de mudas de melancia 

aos 14 DAS.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 

**Significativo a 1% de probabilidade; *Significativo a 5% de probabilidade; nsNão significativo a 5% de 
probabilidade; CV = Coeficiente de variação.

Relativo ao índice de velocidade de emergência (IVE), foi observado 
comportamento semelhante ao encontrado no %E, com redução desse índice com o 
aumento do percentual de cinza. Além do que foi justificado para %E, supõe-se ainda 
que o incremento de sais provocado pelo aumento do percentual de cinza diminui a 
capacidade de infiltração e armazenamento de água pelo substrato, o que influencia 
negativamente no IVE.

O composto sem adição de cinza resultou em maior média de número de folhas 
(NF), no entanto, foi superior apenas a quando se adicionou 15 e 20 % de cinza ao 
composto. Uma possível explicação para a redução do número de folhas ocasionadas 
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pelos maiores percentuais de cinza está relacionado também com a diminuição do 
potencial osmótico. De acordo com Oliveira et al. (2009), o efeito osmótico induz à 
deficiência hídrica nas plantas, nas quais podem ocorrer alterações morfológicas 
e anatômicas, como formas de adaptação para reduzir as perdas de água por 
transpiração. Dentre as mudanças morfológicas, destaca-se a redução do número de 
folhas (FAGERIA, 1989).

No que concerne à altura de plantas (ALT), os compostos com 0 e 1% de cinza 
propiciaram médias superiores a observada no substrato comercial HT e as menores 
médias ocorreram nas maiores concentrações de cinza (15 e 20 %). Isso evidencia 
que o composto orgânico a base de bagana de carnaúba + esterco caprino e bovino 
apresenta grande potencial para produção de mudas e que a cinza vegetal, por ser 
rica em K, P, Ca e Mg (SOFIATT et al., 2007), quando adicionada no percentual de 1 
%, favorece o desenvolvimento de mudas de melancia aos 14 DAS. 

Para a variável diâmetro do caule (DC), os compostos com 0, 1 e 5 % de cinza 
resultaram em médias superiores à proporcionada pelo substrato comercial HT, ao 
passo que as menores médias foram observadas nos compostos com 15 e 20 % de 
cinza. O composto adicionado de 5 % de cinza proporcionou maior volume de raízes 
(VR) e os demais tratamentos mostraram-se estatisticamente iguais, com exceção do 
composto com 20 % de cinza, que apresentou a menor média.

Em relação a matéria fresca da parte aérea (MFPA), melhores resultados foram 
obtidos utilizando-se composto com 0, 1 e 5 % de cinza, sendo que estes tratamentos 
foram superiores a todos os outros e não deferiram entre si. Menor média foi observada 
com a adição de 20 % de cinza ao composto. Os resultados para DC e MFPA seguem a 
mesma tendência, ou seja, o composto com adição de 0, 1 e 5 % superaram o substrato 
comercial. Segundo Terra et al. (2014), o substrato comercial é apenas um produto 
com boas condições de germinação de sementes, porém, para o desenvolvimento de 
plantas ele é limitado, principalmente quando utilizado isoladamente sem fornecimento 
de adubos solúveis após a germinação, uma vez que possui baixo teor nutricional. 
Assim, considerando o baixo poder aquisitivo dos pequenos agricultores e o fato de que 
na agricultura orgânica não é permitido utilização de fertilizantes químicos, a utilização 
de composto orgânico à base de bagana de carnaúba + esterco caprino e bovino com 
adição de cinza no percentual de no máximo 5 %, mostrou ser uma alternativa viável 
para produção de mudas de melancia, diminuindo os custos e contribuindo para uma 
agricultura mais sustentável. 

4 |  CONCLUSÕES

A adição de cinza vegetal ao substrato, em percentuais acima de 5%, promove 
efeito negativo na germinação e desenvolvimento de mudas de melancia. 

O composto orgânico à base de bagana de carnaúba + esterco caprino e bovino 
proporciona a produção de mudas com qualidade superior ao obtido com substrato 
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comercial.
A produção de mudas de melancia pode ser realizada utilizando composto 

orgânico produzidos com resíduos gerados na propriedade rural, diminuindo os custos 
e contribuindo para uma agricultura mais sustentável. 
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